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1. Histórico do Grupo

Este Grupo de Trabalho (GT) em Psicologia Ambiental está sendo proposto por um conjunto de professores e pesquisadores que têm uma história comum bastante recente, fruto de esforços empreendidos para superar o isolamento temático, metodológico, geográfico e institucional dos primeiros tempos.

Durante o I Encontro Brasileiro de Psicologia Ambiental, realizado em outubro de 1999, em São Paulo, os professores Jose Pinheiro e Hartmut Günther consideraram a possibilidade de produção de livro-texto brasileiro para a área, pois os poucos manuais publicados em nosso país são traduções antigas. Na ocasião já se verificavam demandas de formação e atuação profissional na área. Por entenderem que seria estratégico fortalecer laços de cooperação entre os colegas que atuavam na área em departamentos de Psicologia e programas de pós-graduação, propuseram a formação de um grupo de trabalho de Psicologia Ambiental para o VIII Simpósio da ANPEPP, que se realizaria em Serra Negra, no ano seguinte, o que veio, de fato, a acontecer.

Participaram daquele primeiro GT de Psicologia Ambiental 10 integrantes, apesar de um número maior ter originalmente inscrito suas contribuições (Günther et al., 2000). A UFRN e a UnB estiveram representadas por 3 professores cada; a USP por 2 professoras, uma de São Paulo, outra de Ribeirão Preto; PUC-SP e UFPA com um participante cada. Foi uma reunião produtiva, em que cada um de nós apresentou um paper relativo às pesquisas que vinha realizando e serviu para aguçar ainda mais nosso desejo de ver algum tipo de produção conjunta do grupo. Tivemos dificuldades para realizar esse intento, mas alguns daqueles trabalhos acabaram sendo publicados na coletânea organizada por Raquel Guzzo, Jose Pinheiro e Hartmut Günther (2003).

No Simpósio da ANPEPP de 2002 (em Águas de Lindóia, SP), éramos 9 participantes das seguintes instituições: UnB, USP (São Paulo e Ribeirão Preto), PUC-SP, UFRN, UFPA e IJNIFOR (CE). Nessa ocasião já havíamos logrado a preparação dos trabalhos visando a sua publicação posterior; assim as atividades no GT se concentraram na discussão das informações contidas nas comunicações e na sua preparação/encaminhamento para publicação. Um dos principais resultados desse esforço está presente no número 8.2 do periódico “Estudos de Psicologia(Natal)”, dedicado a produções nacionais e estrangeiras em Psicologia Ambiental.

2. Composição do grupo

Na relação a seguir estão listados nomes e instituições dos participantes deste GT:
	Ariane Kuhnen - UFSC *
	Mara I. Campos-de-Carvaiho - USP/RP

	Beatriz Fedrizzi - UFRGS *
	Maria In&s G. Higuchi - INPA & ULBRA *

	Gleice A. Elali - UFRIN *
	Marlise Bassani - PUC-SP

	Hartmut Günther  - UnB
	Susana M. Alves - UFRN *

	Isolda A. Günther  - UnB
	Sylvia Cavalcante - UNIFOR

	José Q. Pinheiro - UFRN
	Zulmira Bomfim - UFC *



Como se vê, somos 12 integrantes de 7 estados e 9 instituições diferentes. A maioria atua em programas de pós-graduação de Psicologia, ó já tomaram parte em pelo menos um dos GTs anteriores e ó terão sua primeira participação em 2004 (*). HA no grupo quatro bolsistas de produtividade em pesquisa do CNPq e dais ex-coordenadores de programas de pós-graduação em Psicologia (UnB e UTRN). Faz pane ainda um aluno de doutorada da UnB, Fabio Iglesias, que participarA das atividades como observador e relator.

3. Objetivos e proposta de trabalho do grupo neste simpósio

A psicologia Ambiental foi indicada pelos respondentes de um levantamento realizado pela Capes sobre lacunas existentes na pós-graduação brasileira, logo após Áreas mais consagradas, como Avaliação, métodos e medidas em Psicologia” e “Psicologia Organizacional e do Trabalho’”. As justificativas para sua indicação incluíam: “importância da Área para a sociedade ou para determinada região, inexistência/insuficiência de programas”, “importância da Área por sua natureza interdisciplinar”, “é importante em outros países”, “existe demanda de profissionais qualificadas na Área”, e “é Área carente de integração com nossa realidade sociocultural” (Borges-Andrade, 2001, p. 166).


Entre as dificuldades encontradas pela PA no Brasil está a variedade de trajetórias de formação dos que atuam no setor, a que está relacionada à ambivalência da Psicologia Ambiental, ora coma sub-disciplina da Psicologia, ora coma Área multidisciplinar de atuação (Sommer, 2000). Em levantamento realizado junto a grupos de pesquisa brasileira de todas as Áreas do conhecimento, Pinheiro (no prelo) verificou que, até junho de 2000, Psicologia Ambiental como disciplina estava bastante ausente dos 22 grupos identificados, mas era presença generalizada como campo de estudo ou Área de atuação, pais 21 dos 22 grupos utilizam a terma “psicologia ambiental” para identificação de suas atividades descritas no banco de dados analisado.


Convém destacar ainda que, entre as 22 doutores de todas as Áreas de conhecimento com produção bibliográfica identificada como de Psicologia Ambiental, a grande maioria (17) se titulou depois de 1990, e mais da metade (13) obteve a doutorado de 1996 em diante. Era incipiente a orientação de dissertações de mestrado e teses de doutorada e não se observava entre aqueles doutores uma continuidade entre gerações de pesquisadores, ou seja, nenhum doutor atuante na Área já havia formado outro doutor que também atuasse na Área. Além disso, parte desses doutorados foi realizada no exterior, a que dificulta ainda mais a integração de perspectivas e estratégias no setor.

Desse modo, a rea1ização dos grupos de trabalho de Psicologia Ambiental nos dois últimos simpósios da ANPEPP contribuiu bastante para a integração de esforços e nossa atual proposta segue na mesma direção. Estames preparando textos sobre estratégias metodológicas empregadas na Área, procurando enfatizar alternativas que vêm sendo empregadas no contexto brasileiro e/ou latino​-americana. Pretendemos utilizar os meses que nos separam da rea1ização do X Simpósio para finalizar a redação desse material, incluindo trocas de informações entre as participantes via correio eletrônico já constituímos um grupo específico de discussão na Yahoo Groups), e/ou utilizando outros meios, como no caso da REPALA (Rede de Psicologia Ambiental Latino-Americana). Os “rascunhos finais” serão trocados oportunamente entre os participantes antes do encontra, de modo a que possamos utilizar a pouco tempo disponível para o GT para a crítica e melhoramento do produto final, um manual metodológico para a Área. Por entendermos que um manual “temático” também se faz necessário, estaremos trabalhando durante esses meses também no sentido de listarmos conteúdos e possíveis autores, processo que culminará com um “plano da obra”, a ser definido durante a X Simpósio, para ser executada nos meses subseqüentes.

A apuração realizada entre as participantes até agora apontou para a seguinte composição do manual metodológico (os autores indicados ainda poderão ter parceiros na elaboração dos trabalhos):

Ariane Kuhnen & Maria Inês Gasparetto Higuchi - Interfaces teórico-metodológicas entre Psicologia Ambiental e Educação Ambiental;

Beatriz Fedrizzi - Psicologia Ambiental como ferramenta para a compreensão da relação entre as pessoas e o espaço visando proporcionar qualidade de vida e satisfação;

Gleice A. Elali (com J. Q. Pinheiro) - Autobiografia ambiental aplicada ao ensino e à pesquisa em Psicologia Ambiental;

Gleice A. Elali (com J. Q. Pinheiro e, possivelmente, M. I. Campos-de-Carvalho) - Mapeamento comportamental e traços/vestígios de comportamento: instrumentos simples, mas com alto poder informativo sabre as interações humano-ambientais;

Jose Q. Pinheira (com G. A. Elali e outros colaboradores locais) - O diário de viagem como instrumento de coleta de dados em condições ambientais especiais;

Hartmut Günther - Como elaborar um questionário;

Hartmut Günther (com J. Q. Pinheiro & G. A. Elali) - A abordagem multi- metodológica em Psicologia Ambiental: convergências, construtos e interdisciplinaridade;

Isolda Günther - A técnica da entrevista: aplicações e recomendações para estudos envolvendo as relações pessoa-ambiente;

Mara I. Campos-de-Carvaiho - O experimento ecológico; uma abordagem a partir da Ecologia do Desenvolvimento Humano, de Bronfenbrenner;

Marlise Bassani - Percepção ambiental, apropriação de espaço, participação e comportamento pró-ambiental coma estratégias para um desenvolvimento rural sustentáve1;

Susana M. Alves - Estudos ambientais com idosos institucionalizados: uso de métodos qualitativos e quantitativos;

Susana M. Alves (com Gowri Betrabet-Guiwadi, University of Northem Iowa & Paul Gobster, USDA Forest Service) - Reflexões teórico-metodológicas sabre interações humanas com ambientes naturais: uma revisão da literatura publicada no periódico Environment & Behavior, de 1972 a 2002;

Sylvia Cavalcante - Metodologia para avaliação da percepção ambiental;

Sylvia Cavalcante - Método Contexto de Letramentos Múltiplos: uma proposta para o ensino da Psicologia Ambiental;

Zulmira Bomfim - 0 desenho de ambientes urbanas como instrumenta de investigação de sentimentos e emoções relativas às cidades.

Há também possibilidade de incluirmos outros capítulos, a depender de gestões que estão em andamento entre seus possíveis autores, dentre os integrantes do GT aqui proposto e/ou em combinação com autores de fora desse grupo. Algumas dessas possibilidades incluem:

- Padronização e uso de escalas em pesquisas de avaliação de ambientes e de comportamento ambiental;

- Aplicações de análise multivariada em Psicologia Ambiental: estratégias básicas e casos ilustrativos;

- Internet, bancos de dados e outros recursos eletrônicos a serviço da investigação científica em Psicologia Ambiental;

· Estratégias gráficas/não-verbais na pesquisa em Psicologia Ambiental.

4-
Produção

O GT de 2000 constituiu impulso adicional para a criação, em 05 de junho de 2001, da REPAIA, Rede de Psicologia Ambiental Latino-Americana, que compreende um website e uma lista de discussão (http://www.cchla.ufrn.br/repala/home.html), à qual os participantes deste GT são afiliados, juntamente com colegas (professores, pesquisadores, estudantes) de vários paises da América Latina e alguns da Europa, notadamente da Península Ibérica. Esse mesmo GT deu origem à publicação dos capítulos de Elaine Rabinovitch, Isolda Günther, José Pinheiro, Mara I. Campos-de-Carvalho e Sylvia Cavalcante na coletânea já mencionada (Guzzo et al., 2003).

A edição especial (volume 8, número 2) sobre Psicologia Ambiental publicada pelo periódico Estudos de Psicologia (UFRN) contém artigos de autores estrangeiros e brasileiros, dentre as quais vários que foram originalmente produzidos para a nosso GT no Simpósio da ANPEPP de 2002.

Como fruto de nossos encontros nesses GTs, pudemos planejar e realizar iniciativas conjuntas em eventos nacionais e internacionais, como no caso do Simpósio “Problemas humano-ambientales em Latinoamérica: enfoques, investigación, actuación y perspectivas”, realizado durante a 17a Reunião da TAPS (International Association for People-Environment Studies), em 2002, em La Coruña, Espanha, com participação de dois integrantes desta proposta, colegas da Europa e América-Latina. Três de nós também estiveram presentes como palestrantes no Seminário Internacional LAPSI-IAPS realizado em novembro de 2002, em São Paulo, em direto contato com importantes representantes da comunidade internacional da área.


Conforme proposto naqueles GTs, temos realizado defesas de trabalhos de pós-graduação com participação inter-institucional de membros deste grupo, como no caso de Isolda Günther  no PPgPsi-UFRN e de José Pinheiro no PPgPsi-UnB e temos um intercâmbio acadêmico aprovado pelo PQI-​CAPES entre UnB (H. Günther ) e UFRN (J. Pinheiro).

5- Avaliação



Como foi dito anteriormente, as duas edições (2000 e 2002) do GT de Psicologia Ambiental foram muito importantes como um esforço para a integração das atividades de ensino (graduação e pós-graduação) e pesquisa em Psicologia Ambiental de nosso país e contribuíram muito para as primeiras publicações conjuntas nessa área.

6- Documentos de inscrição



Conforme orientação recebida da Comissão Organizadora, e considerando que os integrantes deste GT estão em localidades bastante dispersas pelo país, as fichas de inscrição e comprovantes de pagamento da inscrição dos seguintes integrantes já foram encaminhadas diretamente para o endereço postal constante daquela ficha: Hartmut Günther, Isolda Günther , Mara I. Campos-de-Carvalho, Maria Inês G. Higuchi. A documentação dos demais deve estar sendo encaminhada simultaneamente ao envio desta proposta e nos será confirmada a seguir.


Segue com esta proposta apenas a documentação dos três participantes da UFRN: Gleice A. Elali, Jose Q. Pinheiro e Susana M. Alves, justamente por serem da mesma cidade.
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